
ORAÇÃO DE JESUS 
JO 17,1-26



• https://www.youtube.com/watc
h?v=t0rbskNqlrA

https://www.youtube.com/watch?v=t0rbskNqlrA


SINALIZAÇÃO 



• Livro da Glorificação o testamento para a 
comunidade (13,1- 21,25) 

• Discurso de despedida (13,31 – 17,26)

• Oração de Despedida (17, 1-26)
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• A oração intercessora vulgarmente conhecida de 

oração sacerdotal de Jesus situa-se no contexto 
de sofrimento e muita desordem na palestina, num 
contexto de perseguição dos seguidores de Cristo, 
uma perseguição desencadeada externamente 
pelo império romano e pelas autoridades judaicas 
internamente. Ela é o final de uma longa e 
profunda reflexão de Jesus, iniciada no capítulo 15, 
sobre a sua missão no mundo

• Sua fé em Cristo os seguidores do nazareno foram 
expulsos da sinagoga perdendo assim a sua 
identidade social e cultural. A oração de Jesus é 
fruto da comunidade Joanina, composta de 
pessoas pobres e marginalizadas que começaram 
a viver de um jeito diferente: irmãos e irmãs unidos 
não pela Lei, mas pelo amor. Elas conseguiram ver 
na proposta Cristã um caminho alternativo. 
Vivenciaram o amor mútuo e a certeza de que a 
presença do Verbo encarnado em cada mulher e 
homem era a base que sustentava e animava sua 
vida.
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• Jesus termina seu longo discurso de despedida com 
uma oração. (Jo 17,1-26)

• glorificado nele.” (Jo 13,31). 

• Todo o discurso de Jesus está baseado na sua 
glorificação e consequentemente na glorificação do Pai, 
bem como em uma intercessão por seus discípulos 
presentes e futuros. Situando o texto A oração de Jesus 
é o desfecho/conclusão de sua missão na terra: “Eu te 
glorifiquei na terra, concluí a obra que me 
encarregastes de realizar” (17,4).

• Todo o discurso de Jesus está baseado na sua 
glorificação e consequentemente na glorificação do Pai, 
bem como em uma intercessão por seus discípulos 
presentes e futuros.



ESTRUTURA DO TEXTO 

• (1) Nos vs. 1-5, Jesus ora pela 
sua própria glorificação;

• (2) Nos vs. 6-19, ele ora pelos
discípulos, separando-os do 
restante das pessoas terrenas;

• (3) Nos vs. 20-26, Jesus ora por 
aqueles que viriam a crer nele no 
futuro, pedindo que sejam
unificados e, um dia, reunidos a 
ele.



ANÁLISE SEMÂNTICA

• PAI

• HORA

• GLORIFICAR 

• GUARDAR

• CONHECER 

• Mundo

• Crer 

• Nome

• unidade



PAI

• Pai - é o termo preferido de Jesus para se 
dirigir à primeira pessoa da Trindade, ele
mostra a intima relação com Deus. Aparece
6 vezes no texto. É o modo como Jesus se 
dirige a Deus: Abbá, isso indicando sua
intima união com Ele. Eu e o Pai somos um” 
(Jo 10,30).



Hora

• A hora expressa a manifestação da gloria de Deus em Jesus. A gloria é o poder de 
Deus que confere a a votoria. É a hora longamente esperada (Jo 2,4; 7,30; 8,20; 
12,23.27; 13,1; 16,32). É o momento da glorificação que se fará através da morte e 
ressurreição. Chegando ao fim da sua missão, Jesus olha para trás e faz uma revisão. 
Nesta prece, ele expressa o sentimento mais íntimo do seu coração e a sua
descoberta mais profunda: a presença do Pai em sua vida. a hora nos lembra a cruz a 
grande glorificação de Cristo. A hora de Jesus é a hora de sua glorificação: paixão e 
morte na cruz. “Minha hora ainda não chegou (Jo 2,4)



GLORIFICAR

Glórificar (δοξάζω) O verbo glorificar e suas variantes (δόξα) aparecem

sete vezes. Jesus glorificará o Pai cumprindo sua missão. A gloria que Jesus

tinha junto do Pai lhe será dada novamente quando o Pai o glorificar (17,5).

A glória é a cruz. Glorificar a Deus significa exaltar, engrandecer, fazer

glorioso, embelezar, dignificar e honrar ao Senhor. O cristão é

encorajado a glorificar a Deus de acordo com os preceitos bíblicos.

O Criador de todas as coisas é o único que é digno de ser

glorificado.



Guardar

Em hebraico Sh amar que significa Guardar, vigir, isto é observar (Gn

3,24; 17:9; 1Sa 26.Jesus transforma a sua preocupação em prece:

“Guarda-os em teu nome, o nome que tu me deste, para que sejam

um como nós!” Tudo que Jesus fez foi em nome do próprio Deus.

Pois ele é a manifestação de Deus. É em torno deste nome que deve

ser construída a unidade. Jesus quer a unidade das comunidades,

para que possam resistir no mundo que as odeia e persegue. Povo

unido ao redor do nome de Jesus jamais será vencido!:15)



CONHECER (ΓΙΝΏΣΚΩ) JOÃO 17,3

vida eterna é esta: que eles te conheçam a ti, o único Deus

verdadeiro” (v. 3). Conhecer no sentido bíblico não meramente

uma operação intelectual, mas uma relação de proximidade, uma

experiência profunda, uma presença. “conheço as minhas ovelhas e

elas me conhecem” (Jo 10,14). A comunidade do Discípulo amado

não tem dúvida do seu conhecimento de Jesus, e assim também

acontece para Jesus existe uma relação recíproca



Agora Jo 17,7

Agora é uma expressão comum nas orações proféticas para

anunciar a intervenção de Deus. Nesta oração Jesus pede que

Deus entre em ação a, agora e já. (cf 12,28), a glória que Jesus

possuía junto de Deus ANTES DA CRIAÇAO é manifestada

definitivamente na hora do amor até ao fim. O lugar de Jesus é na

gloria de Deus, na prática sua vida e morte. agora Deus vai mostrar

sua glória.



Crer Jo 17,20-23

Aqui transparece a grande preocupação de Jesus pela união que

deve existir nas comunidades. Unidade não significa uniformidade, e

sim permanecer no amor, apesar de todas as dificuldades e conflitos.

Amor que une ao ponto de fazer de todos uma profunda unidade,

como aquela que existe entre Jesus e o Pai. A unidade no amor que

se revela na Trindade é o modelo para as comunidades. Por isso, é o

amor entre as pessoas das comunidades que revela ao mundo a

mensagem mais profunda de Jesus.



Nome Jo 17,11

Jesus manifestou o nome Deus. O nome significa a

pessoa, seu ser sua presença, seu agir. O texto faz alusão

ao Joao 8, 24.28(eu sou). Jesus revela o ser Deus às

pessoa que lhe Deus. Jesus é o porta-voz de Deus , o

novo Moises que supera o anterior. “Porque a Lei foi dada a

Moisés, mas a graça e a verdade vieram por Jesus Cristo” (1,17).

Jesus é o “EU SOU” (8,24.28.58; 13,19)



Unidade Jo 17,21-22: Que todos sejam um como tu

Jesus manifesta o seu desejo de unidade, os cristãos devem ser um só com o pai é

um só com o filho, refere-se à unidade de fé, amor e comunhão. Mais uma vez a

comunidade Joanina manifesta o desejo da unidade como fator determinante de

viver o amor dentro da comunidade. A unidade é o dom fundamental pedido por

Jesus. A comunidade deve manter-se unida, unida entre si e unida a Jesus e ao Pai.

“Eu neles e Tu em mim” (17,23). Jesus evidencia sua união com o Pai, “Eu e o Pai

somo um” (Jo 10,30), “Sejam um como nós somos um” (17,22). A unidade de Deus e

Jesus passa pelo amor entre si, assim a comunidade joanina esta ciente de que a

unidade passa necessariamente pelo amor , a auto-doacao de cada um.



TEMPO DO 
PROFESSOR 



Atualização  



 As orações que Jesus fez nos dão uma visão de Sua natureza, Seu coração e Sua missão na terra.

As orações de Jesus também nos informam e nos encorajam em nossas próprias vidas de oração.

Muito mais importante do que onde orou, quando orou e em que posição orou é o fato de que

Ele orou. O tema de Suas orações é instrutivo para todos nós.

 A oração era parte integrante do tempo de Jesus na terra, e Ele orava regularmente: “Ele, porém,

se retirava para lugares solitários e orava” (Lucas 5:16). Se o Filho encarnado achou necessário ter

comunhão com o Pai com frequência, quanto mais precisamos nós fazer o mesmo? Jesus

enfrentou perseguição, provações, mágoa e sofrimento físico. Sem acesso regular e contínuo ao

trono de Deus, Ele certamente teria achado esses eventos insuportáveis. Da mesma forma, os

cristãos nunca devem deixar de aproximarem-se “confiadamente, junto ao trono da graça, a fim

de recebermos misericórdia e acharmos graça para socorro em ocasião oportuna” (Hebreus 4:16).

 Jesus ao rezar nos ensina que a oração é essencial na vida de todo cristão. sem ela não temos a

comunhão com o nosso Deus e Pai. através da oração compartilhamos nossa vida, pensamentos e

sentimentos com o Senhor. é um convite para todos nós incentivarmos as nossas comunidades a

viverem da oração, porque é através dela que encontramos forças para enfrentar os desafios da

vida.



Momento de oração 



Jesus filho de Maria 
ensinai-nos a rezar



JESUS rezou por seus 
discípulos

Por todos os discípulos e 
discipulas de Jesus, para 
que sejam fortalecidos
no amor, testemunhem
a glória da Cruz e nunca
desanimem diante das 
dificuldades. Rezemos



JESUS rezou 
para que 

seus 
discípulos 

fossem 
protegidos 
do maligno 

• Por todos os discípulos e 
discipulas de Jesus, para que 
não sucumbam diante das 
forças da morte e do mal 
presente no mundo, mas 
sejam fortes, testemunhem
a vitória da vida e vençam o 
Mal com o Bem. Rezemos



JESUS rezou 
pela unidade 
dos seus 
discipulos

• Por todos nós aqui, para 
que sejamos unidos e 
possamos dar testemunho do 
amor aos demais . oremos



JESUS rezou por seus 
discípulos do futuros

• Por todos aqueles que 
ainda não creem em Jesus, e 
vivem atrelados as 
estruturas do mundo, para 
que possam encontrar a 
alegria da fé e da vida nova 
que brota da Cruz. Rezemos



JESUS NOS ENSINOU A 
SER SOLIDÁRIOS 
REZANDO POR TODOS

•Para que sejamos
sensíveis pelas
necessidades dos 
outros, e lutemos pela 
construção de um 
mundo justo, onde
reina paz concórdia e 
solidariedade. oremos



REZEMOS A ORAÇãO QUE 
Jesus nos ensinou



Benção final –professor  
SHIKEYUKI 


